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Resumo 
 

Este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão 
sistemática sobre a aplicação de E-health para auxiliar 
pessoas que necessitam de cuidados diários de saúde 
utilizando redes sociais. No desenvolvimento 
metodológico, foram pesquisadas as bases de dados da 
CAPES, PMC, SCIELO, Springerlink e SCOPUS. 
Foram considerados os artigos inéditos em periódicos 
ou conferências que usassem a tecnologia na prevenção 
ou manutenção de patologias, ou situações correlatas 
associadas às redes sociais. Foram encontrados 685 
estudos, sendo que 41 atenderam aos critérios de 
inclusão e foram, assim, categorizados: por ano com 
média anual de 7 artigos; por participação de 
instituições de pesquisa de 5 continentes; por 
predominância no estudo de doenças relacionadas a 
vícios e saúde mental; por maior uso de aplicativos 
Web e para dispositivos móveis; por diversidade de 
instrumentos de investigação, apesar do uso do 
questionário como o elemento mais comum; por fator 
de impacto dos periódicos demonstrando a relevância 
do tema; e por palavras-chave criando uma rede entre 
elas e identificando os termos Internet e E-health como 
os mais importantes. Conclui-se que o uso das redes 
sociais e tecnologias vêm auxiliando na prevenção e 
manutenção da saúde de pessoas que necessitam de 
cuidados diários. As tecnologias Web e os aplicativos e 
recursos para dispositivos móveis, além do suporte 
emocional, foram os principais elementos abordados 
nesta revisão. 
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1. Introdução 
 

Existem pessoas que necessitam de cuidados diários de 
saúde como os paraplégicos, tetraplégicos, diabéticos, 
cardiopatas, soropositivos para HIV, idosos, viciados 
em recuperação, doenças transmitidas pelo Aedes 
Aegypti, depressivos e epilépticos, entre outros 
exemplos. Esses sujeitos obedecem a uma rotina 
cotidiana que orienta desde a administração de 
medicamentos, a ingestão de alimentos, a realização de 
exercícios, aferições rotineiras, o tipo de roupa que 
deve usar e até mesmo a posição de dormir.  

Na busca por prevenir o aparecimento desses 
problemas ou para minimizar a sua ação, oferecendo 
uma melhor qualidade de vida a esses grupos, existem 
quatro níveis de prevenção: a primária que busca evitar 
o aparecimento de casos clínicos por meio da 
promoção da saúde e da proteção, como a imunização, 
descanso, nutrição e exercícios; a secundária que 
identifica problemas em estágio inicial, prevenindo 
disseminação e efeitos de longo prazo; a terciária que 
trabalha para minimizar os prejuízos causados nos 
indivíduos, incluindo a reabilitação; e a quaternária 
aplicada em indivíduos que apresentam quadros 
agudos para evitar o excesso de intervenções médicas 
para manter o paciente vivo, mas que causam outros 
danos a qualidade de vida do ser humano 
[MINISTÉRIO DA SAÚDE 2013]. 

Contudo, para aqueles que necessitam se cuidar 
diariamente, seguir uma programação é um desafio. 
Miller e Himelhoch [2013] contabilizaram os motivos 
da não ingestão de medicamentos por pacientes com 
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HIV e constataram que fatores como o esquecimento, a 
mudança na rotina, estarem fora de casa e se sentirem 
sonolentos, foram alguns determinantes nesse caso. 

Na perspectiva de dar suporte a esses hábitos de 
saúde, emerge a tecnologia digital e de Web como 
aliada a esse processo, fazendo uso da Eletronic health 
(E-health), ou seja, da saúde eletrônica que usa os 
elementos tecnológicos como facilitadores, 
promovendo saúde, bem estar, qualidade de vida,  além 
de assistir pessoas com disfunções físicas, 
psicológicas, cognitivas e/ou sociais [MERILAMPI et 
al. 2017]. 

Dentre os recursos tecnológicos que podem ser 
aplicados à saúde existem as redes sociais online que 
atuam através das conexões associativas, representando 
os laços sociais dos sujeitos que se eternizam e 
quebram as barreiras de tempo e distância, permitindo 
a sua expressão e sociabilização mediadas pelos meios 
eletrônicos de comunicação [RECUERO 2014]. 

Dentro desta perspectiva, esta revisão teve por 
objetivo responder à seguinte questão: como as 
tecnologias digitais e da Web vêm contribuindo para as 
pesquisas na área de E-health? 
 
2. Seleção 
 

Foram pesquisadas nas bases de trabalhos científicos 
(Periódicos CAPES, PMC, SCIELO, Springerlink e 
SCOPUS) as publicações para (E-health OU ehealth 
OU e-saude OU esaude) E prevention E ((rede social 
OU redes sociais OU social network OU social 
networks)), compreendendo o período de janeiro de 
2013 a agosto de 2018, no qual foram catalogados 685 
artigos. Após a retirada dos duplicados, chegou-se a 
563 trabalhos, conforme Quadro 01: 
 

ETAPA 1 – BUSCA 
Período: 2013 a Agosto/2018. 
Base de Conhecimento: Periódicos Capes, PMC, 
SCIELO, Springerlink e SCOPUS. 
Descritores: (E-health OR ehealth OR e-saude OR 
esaude) AND prevention AND (rede social OR 
redes sociais OR social network OR social 
networks). 
Resultado: 685 documentos. 
ETAPA 2 – REMOVER DUPLICADOS 
Resultado: 563 documentos. 
ETAPA 3 – APLICAÇÃO DOS CRITÉRIOS 
DE INCLUSÃO NO TÍTULO E RESUMO 

Critérios:  
1. considerar somente artigos originais em 
periódicos ou conferências [61 rejeitados]; 
2. considerar somente estudos escritos no idioma 
inglês [3 rejeitados]; 
3. considerar apenas artigos que use a tecnologia 
na prevenção ou manutenção de patologias ou 
situações correlatas [299 rejeitados]; 
4. considerar somente artigos em que a patologia 
tenha sido explicitada [103 rejeitados]. 
Resultado: 97 documentos. 
ETAPA 4 – APLICAÇÃO DOS CRITÉRIOS 
DE INCLUSÃO NO TEXTO COMPLETO 
Critérios: 
1. considerar somente artigos originais em 
periódicos ou conferências [14 rejeitados];  
2. considerar somente estudos escritos no idioma 
inglês [0 rejeitados];  
3. considerar apenas artigos que usem a tecnologia 
na prevenção ou manutenção de patologias ou 
situações correlatas [40 rejeitados]; 
4. considerar somente artigos em que a patologia 
tenha sido explicitada [2 rejeitados]. 
Resultado Final: 41 documentos. (Apêndice I) 
Quadro 01: Seleção dos Artigos da Revisão Sistemática. 

Fonte: Autor. 
 

Na terceira etapa, ainda com base no Quadro 01, foi 
necessário definir critérios para considerar os trabalhos 
mais relevantes e aderentes a esta pesquisa, eliminando 
aqueles que não cumpriram, pelo menos, uma das 
seguintes exigências: considerar somente artigos 
inéditos em periódicos ou conferências; considerar 
somente estudos escritos no idioma inglês; considerar 
apenas artigos que usassem a tecnologia na prevenção 
ou manutenção de patologias ou situações correlatas; e 
considerar somente artigos em que a patologia tenha 
sido explicitada. Ao final desta fase, restaram 97 
documentos, que foram analisados na sua íntegra, para 
verificação de atendimento aos critérios supracitados, 
resultando em um descarte de mais 56 estudos. 
Finalizada esta análise, houve um total de 41 artigos 
que abordaram intervenções baseadas em tecnologia 
móvel e na Web, voltados para prevenir e auxiliar no 
tratamento de problemas crônicos, revelando a 
importância do suporte social na gestão das pessoas 
que precisam de cuidados diários de saúde e o uso de 
aplicativos direcionados para estas necessidades. A 
seguir serão apresentadas as características dos 
documentos selecionados e as inferências sobre os seus 
respectivos resultados. 
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3. Resultados 
 
No que tange ao período das publicações, agrupados 
pelo ano, temos a Figura 01: 
 

 
Figura 01: Publicações agrupadas por ano. Fonte: Autor. 

 

Percebe-se que não existe variação significativa na 
quantidade de publicações referentes aos artigos 
selecionados nos últimos 05 anos, como constata-se na 
Figura 01, o que é um fator preocupante em relação à 
importância do tema em questão. Urge que os 
pesquisadores investiguem a relação entre saúde e 
tecnologia, apontando possibilidades de melhoria da 
qualidade de vida, da prevenção e cuidados com as 
pessoas acometidas por doenças crônicas. Este cenário 
é favorecido pelo crescimento substancial no uso de 
dispositivos móveis pela população no Brasil.  

Ogawa [2018] afirma que o smartphone é o 
aparelho eletrônico que os brasileiros tiveram maior 
acesso em 2018, além de ser o mais utilizado com 
frequência, concentrando maior prevalência na 
visualização de vídeos e uso de aplicação de 
mensagem instantânea. Sendo assim, é possível 
aumentar o interesse nesse assunto, criando 
possibilidades no uso das tecnologias móveis 
relacionadas à saúde.  

Contudo, também é fator essencial a criação de 
políticas públicas que trabalhem na prevenção e 
cuidados das doenças crônicas, além do financiamento 
de pesquisas científicas que abordem esses problemas. 
O artigo mais recente deste estudo foi o de 
Kouwenhoven-Pasmooij et al. [2018] que identificou 
trabalhadores com risco cardiovascular, por meio de 
uma avaliação de perfil baseada na Web, fornecendo 
um feedback individualizado com sugestões de 

atividades de promoção à saúde, e utilização de um 
aplicativo que disponibiliza um jornal eletrônico sobre 
estilo de vida saudável, enviado sistematicamente para 
o e-mail do participante, durante um período de dois a 
três meses. E para uma parte dos sujeitos, foram 
disponibilizadas três sessões presenciais e quatro por 
telefone, com um profissional que sugeriu novas 
atividades utilizando elementos motivacionais, além de 
um parágrafo adicional no jornal. Como sugestão, a 
evolução deste trabalho poderia se fundamentar na 
utilização de uma aplicação móvel para realizar a 
avaliação e o envio de mensagens para o aparelho 
celular, com as sugestões baseadas no perfil do 
usuário, além de um técnico virtual inteligente com 
propostas específicas, a depender do estilo de vida do 
próprio usuário. 

Já quando os artigos são agrupados pela divisão 
geográfica continental, de origem da instituição que os 
autores representam, temos o gráfico, conforme a 
Figura 02, ressaltando que 26 artigos representaram 
apenas um continente, 14 dois continentes e 1 deles 
contendo instituições provenientes de três continentes 
diferentes. 
 

 
Figura 02: Publicações agrupadas por continente de origem 

das instituições. Fonte: Autor. 
 

Em relação à Figura 02, é nítida a importância desta 
temática para os países da América do Norte e Europa 
que representaram aproximadamente 75% dos artigos 
selecionados. A World Health Organization [2018] 
apresentou um estudo afirmando que, com um plano de 
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investimentos na prevenção de doenças crônicas, além 
de salvar 8 milhões e 200 mil pessoas até o ano de 
2030 ainda pode gerar um lucro de 350 bilhões de 
dólares, nesse mesmo período, através da participação 
destas pessoas, como força de trabalho, e da redução de 
internamentos em clínicas e hospitais e de tratamentos, 
ambos financiados pelo governo. Tais dados 
evidenciam a necessidade de políticas que possam  
mobilizar a comunidade científica, a fim de buscar 
soluções que visem evitar o aparecimento das doenças 
crônicas, prevenindo-as sistematicamente.  

A participação da América do Sul se resumiu a 4 
artigos, ressaltando que todos eles foram elaborados 
em parceria com países norte americanos ou europeus. 
Destes artigos, 3 foram elaborados por autores 
representando instituições brasileiras, colocando o 
Brasil, nesta perspectiva, numa posição de destaque no 
seu continente. O mesmo aconteceu, em uma menor 
escala, com a Ásia e Oceania que publicaram 60% e 
40%, respectivamente, dos seus trabalhos em parceria 
com Europa e Estados Unidos. Cabe relatar que 
somente 4 pesquisas das 41 selecionadas não foram 
desenvolvidas por cientistas americanos ou europeus, o 
que representa menos de 10% das publicações.  

Destarte, o documento com maior cooperação entre 
os países foi o de Dammert et al. [2014], elaborado por 
pesquisadores representando instituições do Canadá, 
Alemanha e Estados Unidos, que teve como proposta o 
envio repetitivo de informações, por meio de 
mensagens de texto (SMS) para dispositivos móveis, 
sobre a prevenção, detecção e o controle da dengue. O 
objetivo dessa ação é modificar o comportamento do 
indivíduo por meio da recorrência dos avisos, usando o 
índice Breteau que é uma medida que afere a 
incidência da dengue numa região, para identificar a 
redução da infestação por meio das mudanças positivas 
de comportamento dos indivíduos envolvidos no 
estudo. Para esta solução, o documento aponta a 
necessidade de um feedback sobre as informações 
compartilhadas e a geração de conhecimento que 
poderiam ser aferidos por meio de um jogo de 
perguntas e respostas entre os participantes da 
pesquisa, comparando entre eles os resultados e 
permitindo a repetição constante do quiz com vistas em 
melhorar a performance. 

Por conseguinte, em outra perspectiva, 
classificamos as patologias abordadas nos artigos. 39 
deles se referiam a apenas 1 tipo de doença e apenas 2 
deles inferiram sobre 2 diferentes enfermidades. O 

resultado pode ser visualizado, de acordo com a Figura 
03: 
 

Figura 03: Publicações e patologias abordadas. Fonte: 
Autor. 

 

Observando a Figura 03, nota-se que existem 
diversas patologias sendo abordadas nos trabalhos 
selecionados, com uma atenção maior para doenças 
que necessitam de suporte emocional, como o vício em 
álcool, cigarro, outras drogas e tecnologia; as doenças 
mentais como depressão, epilepsia, comportamento 
bipolar e comportamento suicida; além do câncer e 
esclerose múltipla. Para estes tipos de enfermidades 
foram utilizados recursos e aplicativos para prevenção 
e suporte a crises, como interação em redes sociais, 
reuniões em grupo e/ou sessões individuais remotas 
através de chats ou chamadas de áudio e vídeo ou por 
meio de ligação telefônica. Outra estratégia usada foi o 
desenvolvimento de websites e blogs de vídeo (vlogs) 
contendo informações sobre como prevenir e conviver 
com estas mazelas. E, finalmente, a análise do 
comportamento nas redes sociais para detectar 
condutas anômalas que identifiquem pessoas com estas 
moléstias, a fim de dar suporte a elas. 

As outras doenças, aproximadamente 40%, como as 
cardiovasculares, dengue, obesidade, dor crônica, 
diabetes e doenças sexuais, de acordo com a Figura 04, 
utilizaram recursos do smartphone.  Entre eles,  
alarmes e SMS contendo conteúdo preventivo, de 
incentivo, lembretes e convites para a realização de 
exames; utilização do player de vídeos com abordagem 
educacional; de aplicativos e sensores para auxiliar na 
administração dos medicamentos, gestão das taxas 
corporais, como batimento cardíaco, glicose, peso, 
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comportamento do sono e estresse, promoção ao 
conhecimento do corpo e sintomatologia, incentivo da 
prática de atividades físicas e à reeducação nutricional. 

Dentre as patologias apresentadas, o vício foi 
aquele que apresentou um número maior de 
ocorrências e dentre elas, com 5 publicações, o hábito 
de fumar, conforme a publicação de Lawn et al. 
[2018], ganha destaque com o desenvolvimento de 
uma aplicação para dispositivos móveis, visando 
auxiliar pessoas a abandonar o vício. Foi desenvolvido 
um software que oferece adesão a uma rede social de 
fumantes e permite o registro das ansiedades, da 
quantidade de vezes que a pessoa fumou e das 
situações gatilho que desencadeiam a vontade de 
fumar, além de permitir a inserção de fotos e 
comentários, mensagens de áudio por parte de ex-
fumantes, amigos e familiares, e também a 
disponibilização de vídeos, exercícios e jogos. Este 
programa está em desenvolvimento somente para os 
dispositivos com sistema operacional iOS da Apple. 
Uma estratégia para esta pesquisa seria a gamificação 
para permitir a criação de um ambiente mais lúdico e 
com elementos que os jogos possuem, para criar a 
motivação necessária e mantê-la constantemente 
reforçada. 

Em relação às tecnologias utilizadas a serviço da 
saúde, foram evidenciadas pela Figura 04: 
 

Figura 04: Tecnologias utilizadas nos estudos selecionados. 
Fonte: Autor. 

 

Sendo assim, observando a Figura 04 pode-se 
argumentar que as aplicações baseadas na Web são as 
que mais se destacaram por meio de 10 aplicativos 
desenvolvidos e 13 já existentes no mercado. Logo a 
seguir, têm-se 16 aplicações para dispositivos móveis 
sendo que 13 foram desenvolvidas especificamente 
para atender às necessidades apresentadas nos projetos 
e 03 utilizaram redes sociais pré-existentes. Ressalta-se 
também o uso de recursos do próprio smartphone, 

como alarmes, SMS, players de vídeo, gravação de 
áudio e uso de câmeras, bem como a aplicação de 
sensores e a utilização da chamada telefônica 
perfazendo um total de 10 estudos que lançaram mão 
destas tecnologias. Destarte, foi evidenciado que, por 
meio do smartphone, é possível acessar todas as 
tecnologias supracitadas o que potencializa o uso desta 
ferramenta para futuras intervenções e novos projetos.  
Contudo, é importante frisar que as aplicações 
baseadas na Web necessitam de conexão com a Internet 
para funcionar, o que restringe a disponibilidade no uso 
do programa. O artigo de Shegog et al. [2013] 
apresenta um conjunto de ferramentas aproveitando o 
potencial da E-health em auxiliar no auto-
gerenciamento da epilepsia. São elas: o MINDSET, 
uma aplicação de suporte para decisão, contendo 
funcionalidades como avaliação do paciente, perfil, 
plano de objetivos e ação; o MEW website que é um 
sítio que disponibiliza recursos como pesquisas e 
publicações bem como outros portais relacionados; o 
WebEase que é uma aplicação para dispositivos 
móveis, fornecendo treinamento de habilidades para o 
auto-gerenciamento e monitoramento diário do estado 
do paciente; o UPLIFT que é um programa de 
prevenção e tratamento à distância, por meio de 
telefone e mensagens assíncronas na Internet com 
atendimento em grupo e individualizado; o PEARLS 
online training que é um treinamento online para os 
cuidadores de pessoas com epilepsia; e o Texting 4 
Control que visa auxiliar adolescentes com lembretes 
para administração de medicamentos e mensagens 
motivacionais enviadas para o telefone celular. Esta 
solução abrange diversos problemas e públicos da 
temática epilepsia, sendo muito interessantes as 
abordagens diferenciadas e distintas, possibilitando 
trabalhar sobre diversas perspectivas. 

Por sua vez, foram agrupados os instrumentos de 
investigação utilizados para coleta e análise, conforme 
Figura 05: 
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Figura 05: Instrumentos de investigação utilizados nos 
estudos selecionados. Fonte: Autor. 

 

Destarte, os aparatos metodológicos mais utilizados 
para coleta de informações, segundo a Figura 05, 
foram o questionário, o teste piloto, a entrevista, a 
discussão em grupo e os prontuários que juntos 
somaram aproximadamente 60% do total dos 32 
instrumentos empregados. Já para os instrumentos de 
análise dos dados, os recursos destacados são análise 
de dados assistida por computador, análise de redes 
sociais, análise estatística e análise temática que 
contabilizam 15% dos 32 existentes. Outros recursos 
de análise foram utilizados, como a análise 
sentimental, que é também conhecida como análise de 
opinião na qual a manifestação do autor sobre um 
assunto é classificada, avaliando a sua polaridade como 
positiva, neutra ou negativa; a ferramenta de análise de 
sites da google e a análise de dados do registro de 
ações. 

Os artigos de Heijmans et al. [2014] e Philip et al. 
[2016] apresentaram como ferramenta a análise de 
redes sociais. O primeiro montou uma rede de 
informações por meio de um questionário ou entrevista 
individual, no qual o paciente descreveu quais 
profissionais e pares intercambiaram informações com 
ele, mesclando os dados de prontuário e das redes 
sociais que participa. Dessa forma, foi possível aferir o 
risco cardiovascular dos indivíduos estudados. O 
segundo realizou o gerenciamento de suicídio e 
transtornos pelo uso do álcool baseado numa rede de 
satisfação e de proximidade, em que cada indivíduo 
informa o grau de proximidade e de satisfação entre as 
pessoas com quem se relaciona. Para os sujeitos com 
familiares mais próximos o apoio social é forte, 

principalmente quando a relação mais consistente se dá 
com os mais idosos. 

Outro elemento retratado foi o Fator de Impacto 
(FI), identificado por meio de acesso direto ao sítio do 
periódico em que cada artigo selecionado foi 
publicado. Verificamos que 5 revistas não possuíam 
esta informação e o resultado foi apresentado, de 
acordo com a Figura 06: 
 

Figura 06: Fator de impacto dos periódicos das publicações. 
Fonte: Autor. 

 

Considerando a categorização dos valores do FI dos 
periódicos que publicaram artigos em alto quando o FI 
for maior que 3, médio para FI entre 2 e 3 e baixo para 
o FI menor que 2. Verifica-se que o FI médio foi o 
mais representativo, totalizando aproximadamente 46% 
do total, de acordo com a Figura 06. Contudo, cabe 
destacar que, desconsiderando aqueles que não 
possuem fator de impacto, esse número sobe para 54%. 
Outro aspecto a considerar é a presença de periódicos 
com grande relevância presentes nessa seleção, 
totalizando 05 artigos com fator de impacto alto. Os 
dois artigos publicados no periódico com maior FI são 
de Haines-Saah et al. [2015] e Desveaux et al. [2018], 
no qual o primeiro formou um grupo de publicação de 
fotos, utilizando a plataforma Facebook para gerar 
reflexões críticas sobre o hábito de fumar, fornecer 
apoio mútuo entre os pares e identificar se existe 
necessidade de diferenciar este experimento, de acordo 
com o gênero da pessoa; e o segundo foi a avaliação de 
uma solução baseada em Web para melhorar o 
autogerenciamento da diabetes tipo 2, focados na 
experiência dos participantes no uso da solução. Esse 
artigo propõe uma triagem por profissionais, antes do 
uso da ferramenta para identificar quais os indivíduos 
são aderentes a intervenções online. 

Como últimos elementos a serem apresentados, as 
palavras-chave receberam um agrupamento em grafo, 
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utilizando o software Gephi 0.9.2, formando uma rede 
de palavras-chave dos artigos selecionados 
possibilitando verificar quais as que mais influenciam e 
permeiam esta revisão, conforme Figura 07: 
 

Figura 07: Redes de palavras-chave dos artigos 
selecionados. Fonte: Autor. 

 

Por conseguinte, para extração de informações das 
palavras-chave, utilizar-se-á o componente gigante, 
conforme Figura 07, que é o maior grupo de palavras 
conectadas entre si. Este caso representa 153 palavras-
chave (91,62% dos vértices) e 568 conexões (95,46% 
das arestas), ou seja, quase a totalidade da rede. Outro 
aspecto a examinar é a densidade, que é a relação entre 
um grafo completo onde todos os nós se relacionam e o 
grafo existente. Para essa rede, a densidade é de 4,9% 
e, apesar de ser considerada baixa, a maioria dos 
componentes está relacionada e podem ser acessados 
caminhando pelo grafo com certa rapidez. 

Desse modo, para ratificar este argumento utiliza-se 
a excentricidade, que é uma medida que calcula o 
maior caminho de uma palavra da rede com relação às 
outras. Neste caso os valores de excentricidade são de 
04 para 15 (10%) palavras-chave, 05 para 75 (49%) 
palavras-chave, 06 para 57 (37%) palavras-chave e 07 
para 06 (4%) palavras-chave. Isso demonstra uma 
relação próxima das palavras-chaves dos artigos 
selecionados, ratificando uma coesão entre elas. 

Assim sendo, para determinar as palavras-chave 
mais importantes desta rede utilizaram-se medidas de: 
(a) grau ponderado, (b) excentricidade, (c) centralidade 

de proximidade, (d) centralidade de intermediação, (e) 
centralidade de influência, (f) coeficiente de 
agrupamento, (g) número de triângulos e (h) ponto 
central. Para cada uma dessas medidas classificaram-se 
as 10 palavras mais relevantes e atribuiu-se uma 
pontuação de 10 a 1 do primeiro ao décimo 
respectivamente. O resultado foi calculado conforme 
Tabela 01: 
 

Tabela 01: Classificação das palavras-chave usando medidas 
de análise de redes. Fonte: Autor. 

 

Contemplando-se a Tabela 01, percebe-se que, das 
palavras-chave mais influentes, 40% estão relacionadas 
com tecnologia, 28% com patologia, 14% com cuidado 
pessoal, 11% com metodologia e 7% com relação 
social. Destarte, ao aferir a modularidade, denota-se 
que a rede se divide em 10 subgrupos de maior 
afinidade. Dentre eles, 4 merecem destaque, pois 
juntos aglomeram mais de 50% do conjunto e são 
representados pelos pontos centrais: Internet, E-health, 
M-health na categoria tecnologia e smoking cessation 
representando as patologias. O artigo de Gomide et al. 
[2016] congregou três desses conceitos e buscou 
desenvolver uma intervenção baseada na Web para 
auxiliar na cessão ao tabagismo de código livre, escrito 
em português e possui as seguintes sessões: benefícios 
para parar de fumar, riscos associados ao uso do 
cigarro, calculadora conversora de cigarros em 
dinheiro, abstenção e desejo, ganho de peso, ansiedade 
e depressão, dúvidas sobre como parar de fumar e onde 
encontrar ajuda. O estudo sugere que técnicas de 
inteligência artificial podem levar a uma melhor 
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compreensão de como os fumantes interagem com 
intervenções como esta. 
 
4.Conclusão 
 

Conclui-se que a E-health está ajudando a prevenir e 
manter a saúde de pessoas que necessitam de cuidados 
diários, através das redes sociais. Existe uma 
recorrência de pesquisas sobre esse tema e instituições 
de continentes diferentes estão unindo esforços nesta 
direção publicando em periódicos que possuem 
relevância na comunidade científica, aferidos pelo fator 
de impacto. A Internet aparece como a palavra-chave 
mais importante, como elemento integrador, social e 
influente entre os trabalhos realizados. 

Dessa forma, as tecnologias Web e aplicativos e 
recursos para dispositivos móveis permearam as 
soluções estudadas associadas a um suporte emocional 
para as patologias apresentadas. Estas ferramentas 
foram validadas por instrumentos como a análise de 
redes sociais, de opinião, temática e estatística, dentre 
outros, ratificando a sua validade científica e o 
cumprimento do seu papel social. 

Por fim, apesar do aumento de uso de smartphones 
no Brasil, os custos de acesso à Internet com média de 
3,5 dólares americanos a cada 1 GB consumido 
[MCCARTHY 2019] e os limites de espaço de 
armazenamento dos dispositivos variando entre 8GB e 
32GB [DEVICEATLAS 2019] podem ser barreiras 
para esse crescimento, o que deve influenciar 
desenvolvedores a criarem aplicativos otimizados e 
com opção de acesso offlline com sincronização ao 
conectar o dispositivo. 
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